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			PREFÁCIO


			Uma palavra que na maioria das vezes resume o ministério do ensino do papa Francisco é a misericórdia: a misericórdia de Deus para conosco e a resposta a ela que nós, seu povo, devemos também manifestar. Não menos importante para o papa é a palavra alegria. Quando o amor de Deus, derramado em misericórdia, nos toca, não pode deixar de causar prazer e alegria. O Santo Padre repetidamente fala do desejo de alegria do coração humano. A alegria do discípulo é uma realidade mais profunda, uma alegria que vem da proximidade de Deus: a proximidade de Deus em nossa vida. “Surpreendidos” por essa alegria, somos compelidos a testemunhá-la. Esse testemunho é a marca de um verdadeiro discípulo de Jesus Cristo.


			James P. Campbell reuniu trechos de homilias, discursos e outros documentos do papa Francisco e os dispôs em vários temas que especificam a realidade da alegria cristã. O livro é uma espécie de catena, ou corrente, moderna; cada citação é um link que destaca uma faceta da alegria de um discípulo. Uma faceta é a ressurreição de Cristo, outra, é a presença de Deus na família, outra, é a Igreja, e outra, ainda, é o Espírito Santo como a alma da missão e de alegria. Ao todo, cerca de 11 temas são abordados, com um objetivo em mente: descrever como as realidades expressas pelo papa sobre cada tema nos melhoram, ou nos desafiam como discípulos da alegria. Para o papa Francisco, a alegria é contagiosa, e se torna um princípio de confirmação para um filho ou filha como testemunha de Jesus Cristo.


			O Santo Padre já falou ou escreveu, em tão pouco tempo ainda como papa, em quase todas as dimensões do discipulado. De uma forma admirável, as seleções de Campbell reúnem um vasto leque de temas sobre a mente do papa e a relevância da vida de Jesus para nossa alegria — inclusive a “vida oculta” de Cristo, naqueles intermináveis dias de atividade discreta de sua parte. O papa Francisco nos aconselhou a “ler o Evangelho, levar um pouco do Evangelho conosco”. Campbell criou um mosaico de palavras do papa sobre a alegria do Evangelho. Esta obra também nos dá um retrato do próprio papa e da incrível alegria que enche sua vida, sua mente, seu magistério, em suma, seu discipulado!


			Daniel Cardinal DiNardo, 
ARCEBISPO DE GALVESTON-HOUSTON
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			O EXTRAORDINÁRIO ANO DA MISERICÓRDIA


			Trechos da bula papal do papa Francisco, de 11 de abril de 2015


			Francisco, bispo de Roma, 
servo dos servos de Deus.
A todos os que lerem esta carta: 
graça, misericórdia e paz.


			1. Jesus Cristo é o rosto da misericórdia do Pai. Estas palavras poderiam muito bem resumir o mistério da fé cristã. A misericórdia se tornou viva e visível em Jesus de Nazaré, atingindo nele sua culminação. O Pai, “rico em misericórdia” (Ef 2:4), depois de ter revelado seu nome a Moisés como “um Deus misericordioso e compassivo, lento para a cólera, rico em bondade e em fidelidade” (Ex 34:6), nunca deixou de mostrar, de várias maneiras, ao longo da história, sua natureza divina. Na “plenitude dos tempos” (Gl 4:4), quando tudo havia sido organizado de acordo com seu plano de salvação, ele enviou seu Filho unigênito ao mundo, nascido da Virgem Maria, para revelar seu amor por nós de maneira definitiva. Quem vê Jesus, vê o Pai (ver Jo 14:9). Jesus de Nazaré, por suas palavras, suas ações e toda a sua pessoa, revela a misericórdia de Deus.


			7. “Porque sua benignidade dura para sempre.” Este é o refrão que se repete depois de cada versículo do Salmo 136, que narra a história da revelação de Deus. Em virtude da misericórdia, todos os eventos do Antigo Testamento estão repletos de profunda importância salvífica. A misericórdia faz da história de Deus com Israel uma história de salvação. Repetir constantemente “porque sua benignidade dura para sempre”, como no salmo, parece romper as dimensões de espaço e tempo, inserindo tudo no eterno mistério do amor. É como se disséssemos que não só na história, e sim para toda a eternidade, o homem estará sempre sob o olhar misericordioso do Pai. Não é por acaso que o povo de Israel queria incluir esse salmo — o “Grande Hallel”, como é chamado — em suas mais importantes festas litúrgicas.


			Antes de sua paixão, Jesus orou com esse salmo de misericórdia [Salmo 136]. Mateus atesta isso em seu Evangelho quando diz que, “depois do santo dos Salmos” (Mt 26:30), Jesus e seus discípulos se dirigiram ao Monte das Oliveiras. Enquanto ele instituía a Eucaristia como um eterno memorial de si mesmo e de seu sacrifício pascal, simbolicamente colocava esse supremo ato de revelação à luz de sua misericórdia. No mesmo contexto de misericórdia, Jesus começou sua paixão e morte, ciente do grande mistério de amor que consumaria na cruz. Saber que o próprio Jesus orou esse salmo torna-o ainda mais importante para nós, como cristãos, desafiando-nos a assumir o refrão em nossa vida diária, orando essas palavras de louvor: “porque sua benignidade dura para sempre.”


			8. Com os olhos fixos em Jesus e em seu olhar misericordioso, nós experimentamos o amor da Santíssima Trindade. A missão que Jesus recebeu do Pai foi revelar o mistério do amor divino em sua plenitude. “Deus é amor” (1 Jo 4:8,16), afirma João, pela primeira e única vez em toda a Sagrada Escritura. Esse amor, então, tornou-se visível e tangível em toda a vida de Jesus. Sua pessoa é nada mais que amor, um amor distribuído gratuitamente. As relações que ele estabelece com as pessoas que se aproximam dele manifestam algo inteiramente único e singular. Os sinais que dá, especialmente em favor dos pecadores, pobres, marginalizados, doentes e dos que sofrem, são, todos, destinados a ensinar misericórdia. Tudo nele fala de misericórdia. Nada nele é desprovido de compaixão.


			9. (...) Jesus afirma que a misericórdia não é apenas uma ação do Pai, mas que também se torna um critério para averiguar, com certeza, quem são seus verdadeiros filhos. Em suma, somos chamados a demonstrar misericórdia, porque a misericórdia foi, primeiramente, demonstrada a nós. O perdão das ofensas se torna a mais clara expressão do amor misericordioso, e para nós, cristãos, é um imperativo do qual não podemos nos escusar. Como parece difícil perdoar, às vezes! E, ainda assim, o perdão é o instrumento colocado em nossas frágeis mãos para alcançar serenidade de coração. Abandonar a ira, cólera, violência e vingança é condição necessária para viver com alegria. Consideremos, portanto, a exortação do apóstolo: “Não se ponha o sol sobre o vosso ressentimento” (Efésios 4:26). Acima de tudo, ouçamos as palavras de Jesus, que fez da misericórdia um ideal de vida e um critério para a credibilidade de nossa fé: “Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia” (Mt 5:7) é a bem-aventurança a que devemos aspirar, particularmente neste Ano Santo.


			Jesus afirma que a misericórdia não é apenas uma ação do Pai, mas que também se torna um critério para averiguar, com certeza, quem são seus verdadeiros filhos.


			10. Misericórdia é o próprio fundamento da vida da Igreja. Toda a sua atividade pastoral deve estar envolvida na ternura que ela torna presente aos crentes; nada em sua pregação e em seu testemunho ao mundo pode ser falta de misericórdia. A própria credibilidade da Igreja é vista no modo como ela demonstra o amor misericordioso e compassivo. A Igreja “tem um desejo sem-fim de mostrar misericórdia [...]” Chegou o momento de a Igreja assumir, mais uma vez, o alegre chamado à misericórdia. É hora de voltar ao básico e suportar as fraquezas e as lutas de nossos irmãos e irmãs. Misericórdia é a força que nos desperta para uma nova vida e infunde em nós a coragem de olhar para o futuro com esperança.


			12. A primeira verdade da Igreja é o amor de Cristo. A Igreja se torna um servo do amor e seu mediador para todas as pessoas: um amor que perdoa e se expressa no dom de si mesmo. Consequentemente, sempre que a Igreja está presente, a misericórdia do Pai deve ser evidente. Em nossas paróquias, comunidades, associações e movimentos — em suma, onde quer que haja cristãos —, todos devem encontrar um oásis de misericórdia.


			14. O Senhor Jesus nos mostra os passos da peregrinação para atingir nosso objetivo: “Não julgueis, e não sereis julgados; não condeneis, e não sereis condenados; perdoai, e sereis perdoados; dai, e dar-se-vos-á. Colocarvos-ão no regaço medida boa, cheia, recalcada e transbordante. Porque, com a mesma medida que medirdes, sereis medidos vós também” (Lc 6: 37-38). O Senhor nos pede, acima de tudo, que não julguemos e não condenemos. Se alguém quer evitar o julgamento de Deus, não se deve fazer de juiz de seu irmão ou irmã.


			15. É meu desejo ardente que [...] o povo cristão possa refletir sobre as obras materiais e espirituais de misericórdia. Será uma maneira de despertar de novo nossa consciência, que com muita frequência se torna fraca em face da pobreza. E entremos mais profundamente no coração do Evangelho, onde os pobres têm uma experiência especial da misericórdia de Deus. Jesus nos apresenta essas obras de misericórdia em sua pregação para que possamos saber se estamos ou não vivendo como seus discípulos. Redescubramos essas obras materiais de misericórdia: alimentar os famintos, dar de beber a quem tem sede, vestir os nus, acolher o estrangeiro, curar os doentes, visitar o presidiário e enterrar os mortos. E não esqueçamos as obras espirituais de misericórdia: aconselhar o hesitante, instruir os ignorantes, admoestar os pecadores, consolar os aflitos, perdoar as ofensas, suportar com paciência aqueles que nos fazem mal e rezar para os vivos e os mortos.


			Não podemos escapar das palavras do Senhor para nós, e elas servirão como os critérios com que seremos julgados: se alimentamos os famintos e demos de beber a quem tem sede, se acolhemos o estrangeiro e vestimos o nu ou passamos um tempo com os doentes e os presidiários (ver Mt 25:31-45). Além disso, ele nos perguntará se ajudamos os outros a fugir da dúvida que os leva a cair em desespero e que é, muitas vezes, fonte de solidão; se ajudamos a superar a ignorância em que vivem milhões de pessoas, especialmente crianças, privadas dos meios necessários para libertá-las das amarras da pobreza; se nos aproximamos dos solitários e dos aflitos; se perdoamos a quem nos ofendeu e repudiamos todas as formas de raiva e ódio que levam à violência; se tivemos o tipo de paciência demonstrada Deus, que é tão paciente conosco; e se louvamos nossos irmãos e nossas irmãs em oração ao Senhor. Em cada um desses “pequenos”, o próprio Cristo está presente. Sua carne se torna visível na carne dos torturados, dos esmagados, dos flagelados, dos desnutridos e dos exilados [...] para ser reconhecida, tocada e cuidada por nós. Não esqueçamos as palavras de São João da Cruz: “No ocaso de nossa vida seremos julgados com base no amor.”


			17. Cada confessor deve aceitar os fiéis como o pai da parábola do filho pródigo: um pai que corre ao encontro de seu filho, apesar do fato de ele haver desperdiçado sua herança. Confessores são chamados a abraçar o filho arrependido que volta para casa, e a expressar a alegria de tê-lo de volta. Que nunca nos cansemos também de sair para o outro filho, que está fora, incapaz de regozijo, a fim de explicar-lhe que seu julgamento é grave, injusto e sem sentido, à luz da infinita misericórdia do pai. Que possam os confessores não fazer perguntas inúteis, mas, como o pai da parábola, interromper o discurso preparado do filho pródigo, de modo que aprendam a aceitar o pedido de ajuda e misericórdia que se derrama do coração de cada penitente. Em suma, confessores são chamados a ser um sinal da primazia da misericórdia, sempre, em todos os lugares e em todas as situações, incondicionalmente.


			20. O apelo que Jesus faz no texto do livro do profeta Oseias — “Porque eu quero o amor mais que os sacrifícios” (Os 6:6) — é importante nesse contexto. Jesus afirma que, desse momento em diante, a regra de vida para seus discípulos deve colocar a misericórdia no centro, como ele mesmo demonstrou, por meio da partilha de refeições com os pecadores. A misericórdia, mais uma vez, revela-se como um aspecto fundamental da missão de Jesus. Isso é um desafio de verdade para seus ouvintes, que gostariam de não respeitar formalmente a lei. Jesus, por outro lado, vai além da lei: a reunião que ele mantém com aqueles que a lei considera pecadores nos faz perceber a profundidade de sua misericórdia.


			O apóstolo Paulo faz uma jornada semelhante. Antes de encontrar Jesus no caminho de Damasco, ele dedicou sua vida a perseguir a justiça da lei com zelo (ver Fp 3:6). Sua conversão a Cristo o levou a mudar radicalmente de opinião, ao ponto de ele escrever aos Gálatas: “Também nós cremos em Jesus Cristo, e tiramos assim nossa justificação da fé em Cristo, e não pela prática da lei. Pois, pela prática da lei, nenhum homem será justificado” (Gl 2:16).


			O entendimento de Paulo acerca da justiça muda radicalmente. Agora, ele coloca a fé em primeiro lugar, e não a justiça. A salvação não vem por meio da observância da lei, e sim pela fé em Jesus Cristo, que com sua morte e ressurreição traz a salvação, junto com uma misericórdia que justifica. A justiça de Deus se torna a força libertadora para os oprimidos pela escravidão do pecado e suas consequências. A justiça de Deus é sua misericórdia (ver Sl 51:11-16).


			21. Se Deus se limitasse apenas à justiça, deixaria de ser Deus; seria como os seres humanos que pedem apenas que a lei seja respeitada. Mas mera justiça não é suficiente. A experiência mostra que um apelo à justiça, por si só, resulta na destruição desta. É por isso que Deus vai além da justiça, com sua misericórdia e perdão. No entanto, isso não significa que a justiça deva ser desvalorizada ou tida como supérflua. Pelo contrário, quem comete um erro, deve pagar o preço. Entretanto, esse é apenas o começo da conversão, não o fim, porque a pessoa começa a sentir a ternura e a misericórdia divina. Deus não nega a justiça. Ele a engloba e a supera, com um evento ainda maior, no qual nós vivemos o amor como fundamento da verdadeira justiça [...] A justiça de Deus é sua misericórdia para todos, como uma graça que flui da morte e ressurreição de Jesus Cristo. Assim, a Cruz de Cristo é o julgamento de Deus sobre todos nós e sobre o mundo inteiro, pois por meio dela ele nos oferece a certeza de amor e de vida nova.


			23. Existe um aspecto da misericórdia que vai além dos limites da Igreja. Diz respeito ao judaísmo e ao islamismo, que consideram a misericórdia um dos mais importantes atributos de Deus. Israel foi o primeiro a receber essa revelação, que prossegue na história como fonte de uma inesgotável riqueza para ser compartilhada com toda a humanidade. As páginas do Antigo Testamento estão mergulhadas em misericórdia, porque narram as obras que o Senhor realizou em favor de seu povo nos momentos mais difíceis de sua história. Entre os nomes privilegiados que o Islã atribui ao Criador, estão “Misericordioso e Amável”. Essa invocação se encontra frequentemente nos lábios dos fiéis muçulmanos, que se sentem acompanhados e sustentados por misericórdia em sua fraqueza diária. Eles também acreditam que ninguém pode impor um limite à misericórdia divina, porque suas portas estão sempre abertas.


			24. Ao pé da cruz, Maria, junto com João, o discípulo do amor, testemunhou as palavras de perdão ditas por Jesus. Essa expressão suprema de misericórdia para com aqueles que o crucificaram nos mostra a que ponto a misericórdia de Deus pode chegar. Maria atesta que a misericórdia do Filho de Deus não tem limites e se estende a todos, sem exceção. Nas palavras de Salve Rainha, vamos dirigir a ela uma oração antiga e sempre nova, de modo que ela nunca se cansará de voltar seus olhos misericordiosos para nós e de nos fazer dignos de contemplar o rosto da misericórdia: seu Filho Jesus.


		


	




	

		

			2


			O ESSENCIAL É A MISERICÓRDIA


			No Evangelho, o essencial é a misericórdia. Deus enviou seu Filho; Deus se fez homem para nos salvar — ou seja, a fim de nos conceder sua misericórdia. Jesus diz isso claramente ao resumir seu ensinamento para os discípulos: “Sede misericordiosos, como também vosso Pai é misericordioso” (Lc 6:36). Pode haver um cristão que não seja misericordioso? Não. O cristão deve, necessariamente, ser misericordioso, porque esse é o centro do Evangelho. E, fiel a esse ensinamento, a Igreja só pode repetir a mesma coisa aos seus filhos: “Sede misericordiosos” como é o Pai, e como Jesus foi.


			A Igreja é mãe e ensina obras de misericórdia a seus filhos. Ela assim aprendeu com Jesus; ela aprendeu que isso é o essencial para a salvação. Não basta amarmos aqueles que nos amam. Jesus diz que os pagãos fazem isso. Não basta fazer o bem àqueles que nos fazem o bem. Para mudar o mundo para melhor é necessário fazer o bem àqueles que não são capazes de retribuir o favor, como o Pai fez conosco, dando-nos Jesus. Quanto pagamos por nossa redenção? Nada, foi totalmente grátis! Fazer o bem sem esperar nada em troca: isso é o que o Pai fez conosco, e nós devemos fazer o mesmo.


			Alguém poderia dizer: “Mas, padre, eu não tenho tempo”; “Tenho tantas coisas para fazer”; “É difícil”; “O que posso fazer com minha fraqueza, meus pecados, com tantas coisas?”. Com frequência ficamos satisfeitos com algumas orações, com uma participação distraída e esporádica na missa de domingo, com alguns atos de caridade; mas não temos coragem de “sair” e levar Cristo aos outros. Somos um pouco como São Pedro. Assim que Jesus fala de sua paixão, morte e ressurreição, da dádiva de si mesmo, do amor por todos, o apóstolo o leva de lado e o repreende. O que Jesus diz perturba os planos de Pedro, parece inaceitável e ameaça a segurança que ele construiu para si mesmo, sua ideia do Messias. E Jesus olha para seus discípulos e dirige a Pedro aquelas que talvez sejam as palavras mais duras nos Evangelhos: “Afasta-te de mim, Satanás, porque os teus sentimentos não são os de Deus, mas os dos homens” (Mc 8:33). Deus sempre pensa com misericórdia: não se esqueçam disso. Deus sempre pensa misericordiosamente. Ele é o Pai misericordioso!
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			Quando entramos em nosso coração, descobrimos coisas que não estão bem, coisas que não são boas, como Jesus descobriu a sujeira da especulação [...] no Templo. Dentro de nós também há coisas impuras; há pecados de egoísmo, de arrogância, soberba, avareza, inveja, ciúme... tantos pecados! Podemos até continuar o diálogo com Jesus: “Jesus, confiais em mim? Eu quero que confieis em mim. Assim que eu abrir a porta para vós, e vós limpardes minha alma.” Peça isso ao Senhor. Assim como ele purificou o templo, ele pode limpar sua alma. Nós imaginamos que ele vem com um chicote de cordas [...] Não, não se purifica a alma com isso! Vocês sabem, que tipo de chicote Jesus usa para purificar nossa alma? A misericórdia. Abram seu coração à misericórdia de Jesus! Digam: “Jesus, vede quanta imundície! Vinde, limpai. Limpai com vossa misericórdia, com vossas palavras ternas, limpai com vossas carícias.” Se abrirmos nosso coração à misericórdia de Jesus, a fim de limpar nosso coração e nossa alma, Jesus vai se confiar a nós.


			A Igreja, que é santa, não rejeita os pecadores; não rejeita nenhum de nós; não nos rejeita, porque chama a todos, nos acolhe, está aberta até mesmo aos mais afastados dela. Ela convoca a todos a se deixar envolver pela misericórdia, pela ternura e pelo perdão do Pai, que oferece a todos a possibilidade de encontrá-lo, de caminhar em direção à santidade. “Bem, padre, eu sou um pecador, tenho pecados enormes. Como posso me sentir parte da Igreja?” Querido irmão, querida irmã, isto é exatamente o que o Senhor quer que vocês digam a ele: “Senhor, aqui estou, com meus pecados.” Algum de vocês aqui não tem pecado? Alguém? Ninguém, nenhum de nós. Todos nós carregamos nossos pecados conosco. Mas o Senhor quer nos ouvir dizer: “Perdoai-me, ajudai-me a caminhar, a mudar meu coração!” E o Senhor pode mudar seu coração.


			A Igreja, que é santa, não rejeita os pecadores; não rejeita nenhum de nós; não nos rejeita, porque chama a todos, nos acolhe, está aberta até mesmo aos mais afastados dela.


			Diz o profeta Oseias: “Eu caminhei contigo, e te ensinei a andar como um pai ensina seu filho a caminhar.” É linda essa imagem de Deus! E isso é Deus conosco: ele nos ensina a andar. E é a mesma atitude que ele mantém em relação à Igreja. Nós também, apesar de nossa determinação de seguir o Senhor Jesus, vivenciamos, a cada dia, o egoísmo e a dureza de nosso coração. Quando, porém, nós nos reconhecemos pecadores, Deus nos preenche com sua misericórdia e com seu amor. E ele nos perdoa; sempre nos perdoa. E é justamente isso que nos faz crescer como povo de Deus, como a Igreja: não nossa inteligência, não nossos méritos. Somos uma coisa pequena, não é isso; mas sim a experiência diária de quanto o Senhor nos quer bem e cuida de nós. É isso que nos faz sentir que somos verdadeiramente seus, que estamos em suas mãos, e nos faz crescer em comunhão com ele e uns com os outros. Ser Igreja é sentir-se nas mãos de Deus, que é o Pai e nos ama, que nos acaricia, espera por nós e nos faz sentir sua ternura.
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			Queridos irmãos e irmãs, o Senhor não se cansa de ter misericórdia de nós e quer nos oferecer seu perdão, mais uma vez — todos nós precisamos dele — convidandonos a voltar a ele com um coração novo, purificado do mal, purificado por lágrimas, a participar de sua alegria. Como devemos aceitar esse convite? São Paulo nos aconselha: “Em nome de Cristo vos rogamos, reconciliai-vos com Deus” (2 Cor 5:20). Esse poder de conversão não é só o trabalho da humanidade, é deixar-se reconciliar. A reconciliação entre nós e Deus é possível graças à misericórdia do Pai, que, por amor a nós, não hesitou em sacrificar seu único Filho. De fato, Cristo, que era justo e sem pecado, foi feito pecado (ver 2 Cor 5:21) quando, na cruz, assumiu o fardo de nossos pecados, e, assim, ele nos redimiu e justificou diante de Deus. “Nele” podemos nos tornar justos, nele podemos mudar, se aceitarmos a graça de Deus e não permitirmos que esse “tempo favorável” passe em vão (ver 2 Cor 6:2). Por favor, paremos um pouco e deixemo-nos reconciliar com Deus.


			Celebrar o sacramento da reconciliação significa ser envolvido por um abraço: é o abraço de infinita misericórdia do Pai. Recordemos aquela belíssima parábola do filho que deixou sua casa com o dinheiro de sua herança. Ele perdeu todo o dinheiro, e, então, quando não tinha mais nada, decidiu voltar para casa, não como um filho, mas como um servo. Seu coração estava cheio de culpa e vergonha. Foi uma surpresa quando ele começou a falar, a pedir perdão. Seu pai não o deixou falar; abraçou-o, beijou-o, e começou a festejar. É o que estou lhes dizendo: cada vez que vamos para a confissão, Deus nos abraça. Deus se alegra! Sigamos em frente nessa estrada.


			Na Igreja, o Deus que encontramos não é um juiz implacável; é como o pai da parábola evangélica. Vocês podem ser como o filho que saiu de casa, que mergulhou nas profundezas mais afastadas do Evangelho. Quando tiverem força para dizer “Quero voltar para casa”, vocês vão encontrar a porta aberta. Deus virá para encontrá-los porque ele está sempre esperando por vocês. Deus está sempre esperando por vocês, Deus os abraça, beija e festeja. É assim que o Senhor é, é assim a ternura de nosso Pai Celestial.


			[O pai da parábola] ia todos os dias ver se seu filho estava voltando para casa: esse é nosso Pai misericordioso. Isso indica que ele estava esperando, ansioso por seu filho, no terraço de sua casa. Deus pensa como o samaritano, que não passou reto pelo homem infeliz, que não o olhou com pena nem o fitou do outro lado da estrada, e o ajudou sem pedir nada em troca, sem perguntar se ele era judeu, pagão ou samaritano; se era rico ou pobre: não pediu nada. Ele foi ajudá-lo; Deus é assim. Deus pensa como o pastor que dá a vida para defender e salvar suas ovelhas.
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			Alguém pode dizer: “Eu me confesso somente a Deus.” Sim, vocês podem dizer a Deus “perdoai-me” e confessar seus pecados, mas nossos pecados também são cometidos contra os irmãos e contra a Igreja. Por isso, é necessário pedir perdão à Igreja e aos irmãos, na pessoa do sacerdote. “Mas, padre, tenho vergonha...” Vergonha também é bom; é saudável sentir um pouco de vergonha, porque ter vergonha é salutar. No meu país, quando uma pessoa não sente vergonha, dizemos que ele é sinvergüenza, sem-vergonha. Mas a vergonha também faz bem, porque nos faz mais humildes, e o sacerdote recebe essa confissão de amor e ternura e nos perdoa, em nome de Deus. Além disso, do ponto de vista humano, para se aliviar, é bom falar com um irmão, contar ao padre as coisas que estão pesando muito em seu coração. E vocês sentem que estão se desonerando com a Igreja e com seu irmão diante de Deus.





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular_0.otf


OEBPS/Images/rosto_logo.jpg





OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold_0.otf


OEBPS/Fonts/HelveticaNeueLTStd-Roman.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It_0.otf


OEBPS/Images/rosto_titulo.jpg
o)
ALEGRIA
de ser
DISCIPULO





OEBPS/Fonts/HelveticaNeueLTStd-Bd.otf


OEBPS/Images/vinheta.jpg





OEBPS/Fonts/HelveticaNeueLTStd-BdIt.otf



OEBPS/Fonts/OfficinaSansStd-Bold.otf


OEBPS/Images/rosto_autor.jpg
PAPA FRANCISCO

Edtado e compiladopor
JAMES P. CAMPBELL





OEBPS/Images/capa.jpg
PAPA FRANCISCO

COM PREFACIO DE DANIEL CARDINAL DINARDO






